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  Eu trocava o olhar entre a estrada e o capô de meu velho Morris com certa frequência, porque rodar até o extremo nordeste da Inglaterra estava parecendo um sacrifício para ele. Um bom carro sem dúvida, mas já muito rodado. Fiel companheiro há quase vinte anos, nunca tive coragem de trocá-lo por outro mais novo. Agora começo a duvidar de seu vigor.


  O que me leva a St. Abbs Head é uma missão. Me pergunto por que eu, entre tantos, perguntei ao inspetor e ele se limitou a responder:


  – Porque você nasceu lá.


  – Meu pai nasceu lá, eu nasci em Peebles.


  – Você entendeu.


  – Francamente não, mas penso que entendo sua atitude senhor.


  – Estamos entendidos, então. Pegue o que temos com o sargento Briggs. Mais alguma coisa?


  – Não senhor.


  – Bom. Boa viagem.


  – Obrigado, senhor.


  O que eu podia dizer mais? O que, de mais relevante, poderia ter acontecido naquela ponta da costa, que os policiais de lá não pudessem ter resolvido ainda?


  E que exigisse que alguém de Londres tivesse que se deslocar até St. Abbs Head?


  Para minha surpresa eu descobriria.


  A chuva começou a cair. Uma viagem longa, que certamente ficaria mais longa agora com a chuva. Então me peguei pensando : O que houve ou há em St. Abbs Head, além do farol?


  Estava tentando ser engraçado para me distrair, mas não houve relatório, como é o procedimento, não um relatório escrito, quero dizer. Seja lá, o que for, mas o que motivou o envio de um oficial de polícia da capital para o extremo norte do país foi apenas um telefonema. Muito irregular devo acrescentar. Principalmente, porque nada do que foi dito no tal telefonema me foi passado. Parecia uma mensagem a Garcia. Muito irregular devo reforçar.


  N.A. - mensagem a Garcia é uma expressão usada para caracterizar alguém enviado em uma missão sem nenhuma informação da mesma.


   


  A estrada estava escorregadia para meus pneus muito usados.


  Um furo em um pneu e sua troca durante a forte chuva, a cerca de seis quilômetros de St. Abbs Head atrasou minha chegada. Eu podia ter ido de trem, mas preferi ir no meu Morris. Cheguei de noite, cansado e ensopado. Fui direto para Dunlaverock House, depois de um lanche rápido, cai na cama. Dormi mal, mas não foi por falta de conforto. Estranhamente, tive vários pesadelos, entremeados por despertares bruscos. Havia muito tempo, que não tinha tantos pesadelos numa única noite. No dia seguinte, após um café da manhã calmo, fui pegar o meu Morris. Enquanto dirigia-me para o carro, vi várias pessoas me observando. Não me espantei, porque é assim que habitantes locais reagem a um estranho. Cheguei a delegacia, que parecia ter pouco movimento e me apresentei ao inspetor.


  – Senhor Smith, o senhor está hospedado…


  – No Dunlaverock House.


  – A Yard está bem…


  – As minhas custas… - atalhei.


  As sobrancelhas do inspetor se ergueram.


  – O que Londres passou para o senhor?


  – Praticamente nada. O senhor poderia me atualizar?


  – Certamente. Mas deixe que pergunte…


  – Sim?


  –  Por que enviaram o senhor?


  – Francamente,  não sei.


  – Bem,  senhor, foram três mortes…


  – Três! Fui informado de uma morte.


  – As três mortes ocorreram próximas ao farol. Na verdade, junto à base do farol, do lado leste. E todas, pelo que o legista relatou, foram provocadas por queda.


  – As mortes ocorreram da mesma forma?


  – Sim, caíram da torre da lâmpada. Se não tivessem rolado e caído nas rochas abaixo, na base do promontório, estariam vivos. O terreno na frente do farol, apesar de baixo é muito irregular, uma queda ali e rolar para cair lá embaixo é natural.


  – O senhor suspeita de alguém, inspetor?


  – Não, mas foram praticados por um serial killer, certamente.


  – Mas e a investigação? Existe algum suspeito?


  – Um homem descrito por uma garota. Poderiam ter sido cinco mortos, mas o casal conseguiu escapar.


  – Casal? O senhor os interrogou?


  – Sim. Eles continuam no vilarejo, não os liberei. São turistas,  sabe…


  – Então?


  – Acredite, não faz sentido…


  – Como?


  – Certamente, o senhor desejará interrogá-los.


  – Definitivamente. Pode chamá-los?


  – Sim.  – ele voltou a cabeça para a porta entreaberta e berrou. – Trawler. – um policial entrou na sala.


  – Sim senhor.


  – Trawler, mande chamar o casal.


  – Imediatamente senhor.


  – Aceita uma xícara de chá? – indagou o inspetor num tom cortês.


  – Aceito, senhor, obrigado.


  Nos servimos de chá, aproveitando a pausa, até a chegada do tal casal. Comentei, que várias pessoas me observaram quando sai de Dunlaverock House.


  – Devem ter estranhado um policial hospedado no Dunlaverock House.


  – Sabiam que eu era policial?


  – Certamente. Vilarejo pequeno, sabe como é?


  – Sim, sei.


  – O senhor nasceu em Londres?


  – Em Peebles.


  – Peebles? – se espantou o inspetor. – Então o senhor é da região. – completou.


  – Penso, que sim. Meu pai nasceu aqui.


  – Por certo, por certo. Talvez,  seja este o motivo de o enviarem, ao invés de um policial da capital.


  – Provavelmente. – concordei sem muita convicção.


OEBPS/Images/cover.jpg




OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Images/img1.png
36 Linhas

Editora Virtual





